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COMPREENSÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO:

• A ESSÊNCIA DO ESPAÇO É SOCIAL

• Não pode ser  apenas formado pelas coisas, os 
objetos geográficos, naturais e artificiais cujo 
conjunto nos dá a NATUREZA

• Espaço é tudo isto mais a sociedade

• ESPAÇO =  NATUREZA + SOCIEDADE

• Cada fração da natureza abriga uma fração da 
sociedade atual

(Milton Santos, Espaço & Método)



O campo expressa uma intensa conflituosidade
territorial dada pelos interesses antagônicos 
entre os agentes hegemônicos do capital, o 
Estado, as organizações e os movimentos 

sociais de luta pela/na terra.

Esforço no sentido de entender e explicitar as  
articulações e os nexos do movimento da 

sociedade

Ponto de partida: 

Condições históricas e sociais que regulam a 
apropriação privada dos bens da natureza 



Todo marco histórico traçado no Brasil 

desde 

COLÔNIA – IMPÉRIO – REPÚBLICA

ficou inscrito no espaço geográfico e foi 

consolidando

ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE 

e, ao mesmo tempo, a ocupação e

ORGANIZAÇÃO DE SEU TERRITÓRIO

HISTÓRIA DE EXCLUSÃO E NEGAÇÃO 

DE DIREITOS e DE RESISTÊNCIAS



HISTÓRICO DA RESISTÊNCIA INDÍGENA

• Fuga dos aldeamentos e escravização, 
defesa das aldeias contra os bandeirantes 
e ofensivas à vilas e fazendas. 

• Confederação dos Tamoios: 1555-1567

 Guerra dos Potiguares: 1586-1599

 Levante dos Tupinambás: 1617-1621

 Confederação dos Cariris: 1683-1713

 Guerra dos Bárbaros (Tapuias): Séc. 17-18

 Guerra dos Manaus: 1723-1728

 Resistência Guaicuru: 1725-1744

 Guerrilha dos Muras: todo o século XVIII

 As Santidades

 Cabanagem (Grão-Pará / Povo 
Munduruku): 1835-1840

 Balaiada(Maranhão/Povo Gavião): 1838-
1841

 Guerra de Canudos: 1896-1897 cinco 
povos indígenas

http://atlas.fgv.br/marcos/trabalho-e-escravidao/mapas/escravidao-vermelha



- DADOS DA VIOLÊNCIA CONTRA OS POVOS INDÍGENAS NO BRASIL -

 686 indígenas assassinados, entre 2003 e 2014 (até o momento ninguém foi condenado por 

qualquer um desses crimes). 

 137 indígenas assassinados em 2015 foram vítimas de conflitos por terras, principal razão 

para homicídios de indígenas (CIMI).

 Em 2013, foram registrados quatro casos de indígenas assassinados no estado da Bahia (dois 

Pataxó Hã-Hã-Hãe e dois Tupínambá). 

• Em 2012, havia 982 índios presos no Brasil, muitos destes por liderarem suas comunidades na 

luta pelo cumprimento dos seus direitos.

• 693 casos de mortalidade infantil (de cada 100 indígenas que morrem, 40 são crianças)

POVOS INDÍGENAS EXTINTOS NOS ÚLTIMOS 500 ANOS (CIMI, 2014)

Brasil 1.477

Nordeste 344

Bahia 139



QUESTÃO AGRÁRIA: 

Uma dimensão territorial

Apropriação Privada da Natureza



A Questão Agrária 

é entendida em sua dimensão territorial 

enquanto uma contradição estrutural do 

modo de produção capitalista que, 

historicamente, se reproduz pela 

concentração dos meios de produção (em 

especial, a terra e a água) e pela exploração 

da força de trabalho. 

O desafio para o pesquisador/professor/aluno/militante

é apreender e explicitar este movimento 



Estabelecimentos com dimensão igual ou superior a 1.000ha. 

Brasil. 1920 a 2006

Ano Estabelecimento Área Total Área 

médiaNúmero % Área (ha) %

1920 26.315 4,0 110.980.624 63,4 4.217

1940 27.812 1,5 95.529.649 48,3 3.435

1950 32.628 1,6 118.102.270 50,9 3.620

1960 32.885 1,0 125.537.925 47,3 3.817

1970 36.874 0,7 116.250.000 39,5 3.152

1975 41.468 0,8 138.819.000 42,8 3.348

1980 47.841 0,9 164.557.000 45,1 3.440

1985 50.411 0,9 163.940.461 43,7 3.252

1995/6 49.358 1,0 159.493.949 45,1 3.231

2006 46.991 0,91 146.553.218 44,42 3.124

Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 1920 a 2006

Por 86 anos, mais de três quartos 

de século, quase metade das terras 

do País estão concentradas nas 

mãos do grupo de proprietários 

com mais de 1.000 ha.

2006 0,91 44,42



Grupo de Área

(ha)

Estabelecimento

(unidade)

Área

(ha)

Estabelecimento

(%)

Área

(%)

Mais de 0 a menos de 1 101628 55088 13,35 0,18

De 1 a menos de 2 78065 106917 10,25 0,37

De 2  a menos de 5 148221 464203 19,47 1,58

De 5 a menos de 10 108476 743675 14,24 2,55

De 10 a menos de 20 105001 1419408 13,79 4,86

De 20 a menos de 50 115772 3479996 15,2 11,93

De 50 a menos de 100 43773 2903179 5,75 9,95

De 100 a menos de 200 20259 2695959 2,66 9,24

De 200 a menos de 500 13120 3925046 1,72 13,45

De 500 a menos de 1.000 4435 2996557 0,58 10,27

De 1.000 a menos de 2.500 2365 3463667 0,31 11,87

De 2.500  e mais 1049 6926865 0,14 23,74

Produtor sem área 19364 0 2,54 0

Total 761528 29180559 100 100

BAHIA -2006

43,07 % 2,13 %Até 5 ha
57,31 % 4,68 %Até 10 ha
71,10 % 9,54 %Até 20 ha

86,30 % 21,47 %Até 50 ha

0,45 % 35,61 %Acima de 1.000 ha
1,61 % 45,88 %Acima de 500 ha
0,14% 23,74 %Acima de 2.500 ha

Fonte: IBGE.Censo Agropecuário 1995-1996, Bahia - www.ibge.gov.br.

Elaboração: Projeto GeografAR, 2004.

http://www.ibge.gov.br/


“A propriedade da terra no 

capitalismo não é, como parece, 

apenas um dado, um número, um 

tamanho. 

A propriedade da terra é uma 

relação social”

(MARTINS, 1980, p. 42).



A ESTRUTURA FUNDIÁRIA É A 

REPRESENTAÇÃO NUMÉRICA DA 

DIMENSÃO DA VIOLÊNCIA 

MANIFESTADA PELA APROPRIAÇÃO 

PRIVADA DA NATUREZA
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ESPAÇO GEOGRÁFICO COMO TOTALIDADE

TERRA  ÁGUA  SUBSOLO  AR   SOL

CAMPO E CIDADE

GUERRA CONSTANTE E SEM TREGUA PELA 
DISPUTA E APROPRIAÇÃO DOS 

BENS DA NATUREZA 

RECURSOS NATURAIS 

Mercadorias



______________________________________

QUESTÃO AGRÁRIA

Dimensão  territorial

Acampados + Assentados + quilombolas + 

fundo e fecho de pasto + indígenas  + 

pescadores artesanais + pequenos agricultores 

+ posseiros +atingidos por barragens, por 

eólicas, por parques, por mineradoras, por 

ferrovia, por estaleiro, por trabalho escravo ....

Isto não minimiza ou simplifica a questão, 

mas potencializa a força da resistência



NA VERDADE, 
A QUESTÃO AGRÁRIA ENGOLE A TODOS E A TUDO, 

QUEM SABE E QUEM NÃO SABE, 
QUEM VÊ E QUEM NÃO VÊ, 

QUEM QUER E QUEM NÃO QUER

(José de Souza Martins)

Guaranis kaiowas em território indígena (Mato Grosso do Sul,1998)



Obrigada!  

www.geografar.ufba.br


